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M A D R I D , V I E R N E S 1 2 D E N O V I E M B R E D E 1 8 8 6 . 

S A N T O D E M A Í Í A N A . 

San Eugenio 111, arzobispo de Tole-

do, y San Momobono. 

B A N C O D E C A S T I L L A . 

La AdcQÍQÍsfcracióa de es te 
B a a c o b a acordado que la J u n -
ta g e n e r a l o r d i n a r i a co r res -
pondien te al e jerc ic io de 1 8 8 5 
se ce lebre en el domici l io so-
cial ( I n f a n t a s , 31) el l unes 2 9 
del c o r r i e n t e mes de N o v i e m -
b r e á las diez de la m a ñ a n a , i 

T e n d r á n de recho de asis- ! 
t enc ia , con fo rme d e t e r m i n a el 
a r t í c u l o 2 2 de los E s t a t u t o s , ' 
los que posean cien ó más ac-
c iones . P a r a e j e r c i t a r es te de-
recl io hab rán de depos i t a r sus 
acciones an te s del día 2 4 del 
p r e s e n t e mes de Nov iembre ei¿ 
las Ca ja s del Banco en Ma-
dr id , en las del B a n c o H i s p a -
no Oulüuiai , en B a r c e l o n a , y 
en fiasa da los Sres . O . Jac -
quet j C o m p a ñ í a de B i lbao , 
eo dicha c iudad . 

E u vistH de los R e s g u a r d o s 
de depósi tos se exped i r án á los 
in te resados las t a r j e t a s pe r so -
na les de as i s tenc ia . Los que n o 
c o n c u r r a n p e r s o n a l m e n t e sólo 
p o d r á n ser r ep re sen t ados por 
un socio que t e n g a derecho de 
as i s tenc ia , s i empre que la au 
tor izac ión o p o r t u n a h a j a sido 
p r e s e n t a d a en la Sec re t a r í a del 
B a n c o an tes del dia de la ce le-
brac ión de la J u n t a . 

Madr id 10 de N o v i e m b r e de 
1 8 8 6 . — El s ec r e t a r i o , Ricardo 
Sepúlveda. 

U N A N O T I C I A . 

E l sue l to de L'í Corresponden-
cia que DantiO ha dado que h a b l a r 
y que decíir á la p r e n s a de todos 
los ma t i ces polít icos, po r su c a -
r á c t e r s ibi lé t ico y mis te r ioso ha 
sido i n t e r p r e t a d o por « a colega, en 
u n a f o r m a pa rec ida C la i dea que 
expus imos a y e r e n n u e s t r o a r -
t í cu lo de fondo . 

Oigamos a l r e f e r ido colega rea -
pec to a l logogr i fo de La Garrea-
pondencia de España: 

«Cada cual lo traduce & medida de su 
gusto ó de BU fantasía, llegándose é in-
iicar en aiguaos corros de hombrea pú 
blicOB, que e! medio por el cual ae juati. 
ti&car¿ la noticia de que la politica ra á 
tomar otros rumbos de importancia y 
gravedad en enasto el Parlameirto fun-
•ione, es el de iniciar una campaña CQ 
pró de nuestros intereses oolooialea en 
Africa, para lo cual se dispondrá un 
«jéroito de 30.000 bombrei que, en oaso 
preciao, cODqniate la preponderancia de 
Sapafia en Marruecos, que la diplomacia 
aislada DO puede conseguir.» 

Como puede verse , n u e s t r a idea 
de a y e r t i ene t a n t a h o m o g e u e i -
dad coa loa rumorea que de jamos 
copiados, q a e no p a r e c e ai no que 
líemoa ido a iga iendo los impu l so í 

la op in ión , s ignif icada de u n 
•sodo t a n expres ivo . 

Oier lo es q a e el pe r iód ico no-

t ic iero se h a a p r e s u r a d o á q u i t a r 
i m p o r t a a c i a á l a nobiuia, p e r o 
t a m b i é n lo es q u e no la d e s a u t o -
r iza po r comple to , y b ien pud ie -
r a ser que e l gobierno , m e d i t a n -
do s e r i a m e n t e ace rca de l p a r t i -
c u l a r , t raoaae de d a r al e j é r c i t o 
u u a esfera de acción m u c h o más 
espaciosa que la que h a s t a a h o r a 
ha t en ido . 

Si es de abso lu t a neces idad e l 
hacer lo así , no lo d i remos hoy por 
nuesb ia p a r t e . B a s l a i n d i c a r q u e 
todaa las nac iones que t i e n e n 
g r a n d e s c o n t i n g e n t e s m i l i t a r e s 
e n t r e t i e n e n par&e de el los e n ope-
rac iones d e l gt inero que hemos 
ind icado . H a b l e n s ino I n g l a t e r r a 
con su ocupación e n e l Ej^ipto, 
I t a l i a con sus espediciones a l m a r 
Ro jo , apoderándose de p u n t o s ea -
brnti^gicos en a q u e l l a s costas , Bél-
gica t r a t a n d o de d a r á su e j é r c i t o 
u n a organ izac ión d i s t i n t a y acen 
tiUixiido su p r o t e c t o r a d o solare el 
Cofigi»; Alemania y Rus i a , la u n a 
e s t end iendo sua asp i rac iones c o -
lon ia les y lii ot,ra a v a n z a n d o por 
k s g r a n d e s es tepas a s i á a c a s y 
Austi- ia l i jando sus m i r a d a s á tod > 
lo l a r g o del Danubio . 

Cuando se obse rva aemeja ' .ve 
mov imien to , ¿rjué de e x t r a ñ o t i e -
ne q u e el gob ie rno español , s i -
gu iendo el impulso g e n e r a l , se fi-
j a s e «n laá vec inas cos tas m a u r i -
b ín icas p a r a c o n q u i s t a r la p r e -
p o n d e r a n c i a que l e f a l t a , d a n d o 
a l e j é r c i t o el v e r d a d e r o ox ígeno 
q u e neces i t a ! 

B ien sabemos que h a y not ic ias 
q u e no deben dec i r se , y la que 
de jamos cousiguai ia más a r r i b a , 
es n n a de el las por su c a r á c t e r es-
pec ia l . L a p rensa p o d r á , e n uso 
de au derecho, expone r el c r i t e r io 
q u e en e s t a ó e n o t r a s cues t iones 
e s t ime por conven iun te ; oero no 
o c u r r e lo mismo con la q u e p u e d a 
t e n e r u n c a r á c t e r oficial, y por 
es ta causa no nos ex t tHña el que 
La, Correspondencíi de sau to r i ce 
la no t i c ia q u e d e j a m o s cons ignada . 

Po r nues t r a p a r t e , como lo q u e 
ind icábamos a y e r no pasaba de 
aer nna idea , lejos de des is t i r de 
e l l a , l a ampl i a remos e a o t r o s a r -
t ículos , l im i t ándonos por h o y á 
cons ignar u n r u m o r q u e nos h a -
l aga por más que no p u e d a t ^ne r 
base aól ida en q u e apoya r se . 

Con todo , debamos hace r u n a 
a d v e r t e n c i a . 

E s t a no es o t r a s ino que l a opi-
n ión se significa de un modo 
c la ro al e sparc i r e l p e n s a m i e n t o 
g u b e r n a m e n t a l , s egún l a not ic ia 
p u b l i c a d a más a r r i b a . 

Y la opinión, es deci r la ve rda-
d e r a op in ión de l paía e s t á u n á -
n ime en el deseo de q n e en vez 
de e s t r echa r noa en círculos s e m -
b rados de odios y pas iones bas tar -
das , éstos se e n a n c h e n por los 
g r a n d e s hor izontes que el l i t o r a l 
a f r i c a n o nos of rece . 

M r . Luis B r e n n a n , de A u s t r a l i a , 
m i d e de 2ü á 30 pies de l a r g o y 
pesa u n a tone l ada p r ó x i m a m e n t e . 
A d e m á s de la g r a n f u e r z a des -
t r u c t o r a , t i e n e la v e n t a j a sobre 
todos los demás p r o y e c t i l e s de su 
e lase de pode r se g o b e r n a r e n el 
a g u a á u n a d i s t anc ia de 2 .000 va -
ra s de l o b j e t o , c o n t r a e l c u a l se 
d i r i g e . 

Las expe r i enc ia s que h a n t e -
n ido l u g a r en el f u e r t e Gar r i son 
P o i n t , h a n sido d i r ig idas por u n a 
comisión de i ngen ie ros del e j é r -
c i to que h a somet ido e l p r o y e c t i l 
á t oda clase de prxiebas de d ía y 
de noche y con t i empo hneno y 
malo . 

U n a m á q u i n a de vapor co lo -
cada e n laa ca sama ta s a l t a s de l 
f u e r t e , i m p r i m e mov imien to a l 
proyec&il p >r medio de doa a l a m -
bres de lgados a d u j a d o s eu r u e d a s 
r e d o n d a s que g i r a n d e u t r o de l 
p r o y e c t i l . 

Es tos a l a m b r e s func iona l con 
i ndependenc i a y m^ieven dos h é -
l ices d i s t in tos . É l boi'pedtí obedece 
de u u a m a n e r a perfoc .a la d i rec-
ción que l e i m p r i m e el o p e r a d o r 
del f u e r t e , p u d i e u d o d e t e n e r s e á 
c u a l q u i e r d i s tano ia y vo lver á 
e m p r e n d e r la m a r c h a s i empre 
que se desee . 

Se le h a hecho m a n i o b r a r po r 
e u t r e los buques surtan nn la r a d a 
de Sheerneas con g r a n f ac i l i dad , 
d i r ig i éndo lo c o n t r a un ULmco con 
b u e n r e s u l t a d o . L a bondad de l 
a rma se h a somet ido t a m b i é n á l a 
p r u e b a de d i apa ra r lo c o n t r a b l a n -
cos que á r emo lque de l anchas y 
t o r p e d e r o s se h a n hacho pasa r á 
t oda v e l o c i d a i por d e l a n t e de l 
f u e r t e , r e s u l t a n d o de es tas e x p e -
r i enc ia s q u e puede d i spa ra r se con 
la m i s m a f ac i l i dad c o n t r a los 
cuerpos fijos que control, loa q u e 
e s t én en mov imien to . 

E l p r o y e c t i l t i ene fo rma de pez 
con cabeza a c h a t a d a que t e r m i n a 
en p u n t a hac ia la oola . Puede 
e m p l e a r s e coa b u e n r e s u l t a d o de 
noche , i n d i c a n d o sn r u m b o por el 
agua u n rayo de luz producido 
por u n a composición qu ímica . 

La luz l l e v a una p a n t a l l a en 
su p a r t e a n t e r i o r q u e i m p i d e la 
v is ta ddl t o rpedo por el ob je to de l 
a t a q u e . L a ve loc idad del t o r p e d o 
e n la t r a y e c t o r i a por e l a g u a es 
da 20 mil las por hora , Las expe-
r iencia» se h a n l i m i t a d o por aho-
r a á d e m o s t r a r su u t i l i d a d como 
a r m a defens iva en los f u e r t e s d e l 
l i t o ra l m a r í t i m o ; pe ro dícese q u e 
puede a d o p t a r s e con m a y o r f a c i -
l i d a d en los buqnea de g u e r r a por-
q u e las máquinas , de éstos p o d r á n 
s u m i n i s t r a r la f ue r za m o t o r a s in 
neces idad de t ene r q u e m o n t a r 
como en laa f u e r t e s u n a m á q u i n a 
esoecía l pa ra es te servicio. 

T O R P E D O ' ' B R E N N A N . n 

Según vemos en el T imes , de l 8 
de l c o r r i e u t e . l a s expe r i enc ia s q u e 
desde hace dos años h a n e s t ado 
haciéndose en e l f u e r t e Gar r i son 
P o i n t de Sheerness con el nuevo 
t o r p e d o Brennan, h a n t e r m i n a d o 
de u n a m a n e r a s a t i s f a c t o r i a , que-
dando a d o p t a d o o f ic ia lmente el 
p royec t i l por el G o b i e r n o ing l é s . 

Es te t o r p e d o , i n v e n t a d o po r 

l u c h a de pr inc ip ios f r e n t e á p r i n -
cipios, que no hace r p a r a n g a n en-
t r e unos y o t ros min i s t ros de l a 
G á e r r a , p a r a que la a u t o r i d a d r e -
s u l t e q u e b r a n t a d a . 

E l e j é r c i t o , añade La Iberia, es 
u n a i n s t i t u c i ó n de la p a t r i a , es 
u n e l e m e n t o de sostén p a r a todo 
Gobie rno , no p u e d e ni debe ser 
f a c t o r de esta ó del o t ro p a r t i d o , 
ni los hombres que se l l a m a n de 
gobierno p u e d e n basca r d e n t r o de 
los c u a r t e l e s la p r o p a g a n d a de 
laa ideas , p u e s en el los no d e b e 
ex i s t i r o t r a d o c t r i n a que la c o n -
t e n i d a en laa o rdenanzas , n i o t ros 
pr inc ip ios pol í t icos que los de la 
d isc ipl i la, y a g r e g a : 

«Sí, olyidaudo un ayer de tristes re-
cuerdos, entramos de nueTO por las sen -
das extraviadas de dar programas de go-
bierno í los soldados; si los ministros de 
la Guerra ae ocupan en quitarse unna á 
otros el prestigio de que tanto necesitan, 
el que hoy ofrezca será mañana censu-
rado; el que se muestre como uaa espe-
ranza vendrá á aor uu deseugaüo con la 
realidad, y el país, víctima de las paaio-
ues y de iDconiineDoias personales, 
ae encontrará sumido en una perturba-
ción continua, devorado por las ambi-
cioaes de unos poooa y victima de un 
caudillaje capaz solo para destruir é 
impotente para edificar.» 

E n c o n t r a m o s m u y r azonab le s 
laa considerac iones de l co lega y 
ser ia de desea r q u e el G o b i e r n o 
fuese e l p r i m e r o e n j d a r e j e m p l o , 
consagrándose á r e m e d i a r esos 
m a l e s con toda eficacia. 

Ha d icho un per iódico q u e uno 
de ios m a y o r e s p res t ig ios de la 
s i t uac ión nace d e l s i lencio con 
q u e v a r e a l i z a n d o su p r o g r a m a , 
y con es te mo t ivo escr ibe La 
Epoca: 

«Ningún consejero de la Corona sabe 
nada de nada: es inútil preguntar, in-
quirir, sorprender,.. No se logra ni una 
contestación ni se adivina ninguna noti 
cia. Parecen estátuaa mudas, geroglífi-
C08 indeacifrablea, brazos de hierro y 
cabezas de madera, como loa héroea de 
una obra de Víctor Hugo. 

¡Cabezas de m a d e r a ! Y a p a r a 
lo q u e f a l t a h u b i e r a sido p r e f e r i -
ble dec i r cabezas de t u r co . 

P o r q u e l a v e r d a d es qne todo 
e l m u n d o d a eu el las con e l m a -
yo r b r ío . 

Y es to no q u i t a el que d igamos 
q u e nos pa rece m u y bien el aiste -
ma de l si lencio qixe ha p r i n c i p i a -
do el gob i e rno . 

No creemos que cosa? t a n ser ias 
como los acuerdos de u n Conse jo 
de miü is t ros es tén á disposición de l 
p r i m e r o que qu ie ra e n t e r a r s e de 
e l los . 

Hace La Iberia un minucioso 
es tud io e n t r e las r e f o r m a s que 
rea l izó e l g e n e r a l López Domín-
guez cuando fué min i s t ro , y las 
q u e e s t á l l evando á la p r á c t i c a 
a h o r a el g e n e r a l Cas t i l lo , y d ice 
que m i e n t r a s las p r i m e r a s obede -
c ían á propós i tos de í ndo le polí-
t i ca , las segundas e n v u e l v e n un 
v e r d a d e r o p l an de organ izac ión 
d e l e j é r c i t o . 

Con es te mo t ivo el per iódico de 
c á m a r a dice , que en medio de laa 
c i r c u n s t a n c i a s q u e por e fec to de 
vie jos y reorobados vicios a t r a v e -

' aamos, r e s u l t a más p a t r i ó t i c a la 

opin ión con u n p e r p á t u o c l a m o -
reo de a l g ú n per iódico ad ic to , r e -
p i t i endo sin cesar la m u l e t i l l a de 
que el S r . S a g a s t a es tá desacred i -
t ado , q u e no puede n i qu i e re r ea -
l izar l a s r e fo rmas , q u e e l p a r t i d o 
l ibe ra l h a de cambia r de cen t ro , 
de j e f e y de b a n d e r a ; e n s u m a , 
que todos los pol í t icos se h a n equ i -
vocado, de doa años á es ta p a r t e , 
excep to los Sres . López D o m í n -
guez y B e c e r r a , podrá ser todo lo 
socorr ido que se q u i e r a , pe ro es 
m u y i n o c e n i e , y á pocos conven-
cerá de que éstos son mér i to s bas-
t a n t e s p a r a p roduc i r u n a ve rda -
d e r a t r a s f o n n a c i ó n e n el p a r t i d o 
l i b e r a l . 

P r u e b a de q u e es inocen te que 
la f a e n a de f a b r i c a r un nuevo p a r -
t ido ha sido todo lo e f í m e r a y e s -
té r i l , que la opin ión imparc i a l h a 
te; i ido ocasión de a p r e c i a r . 

Hoy ya no p u e d e n a l za r se sobre 
el p a v é s con la fac i l idad de a n -
t,es, los pre - t ig ios personales , y 
son f r e c u e n t e s decepciones a m a r -
c/as por o lv idarse muchas gen tes 
de la p r o f u n d a v e r d a d que encie-
r r a aquel la famosa inscr ipc ión so-
c r á t i c a , que apa rec í a e s t a m p a d a 
en el famoso t emplo de Delphos-
¡fosee te ipscttn. 

Nues t ros polí t icos v e n la p a j a 
en el ojo ageuo y no ven la v iga 
e n el suyo; a l a r d e a n de conocer á 
los demás y no se conocen á si 
mis moa. 

A s e g u r a u a colega, q u e e l h e -
cho concre to y p a r a todo el m a n -
do i n d u d a b l e qwe r e s u l t a de los 
ú l t i m o s cabi ldeos pol í t icos , es 
que el S r . López Domínguez as-
p i r a hace mucho t i empo á la j e f a -
t u r a del p a r t i d o l ibe ra l , y con es-
t e mo t ivo el c i t ado per iódico dice , 
y dice b i en , q u e las j e f a t u r a s no 
se so l i c i t an n i se i m p o n e n , son 
o b r a del t i empo y de los acontec i -
mien to s , y que »pelar p a r a au lo-
g ro á medios t a a ar t i f ic ia les como 
la a l i anza con los d i s iden tes de 
loa 'más opues tos pa r t i dos , a l sos-
t e n i m i e n t o de p r o g r a m a s que la 
expe r i enc i a ha d e m o s t r a d o p r e -
m a t u r o s ó imposib les ; a g i t a r la 

S e g 4 n vemos en e l Ttmes del 
6 de l ac tua l , acaba de t e n e r l u g a r 
en P o r t s m o u t h u n a p r u e b a m u y 
feliz con uno de los cinco t o r p e -
deros de a l t a maride p r i m e r a c lase 
cons t ru idos po r M r . J . S a m u e l 
W h i t e de Easb-Co-wes, pa ra el a l -
m i r a n t a z g o ing lés , s e ^ u su a f a -
m a d o s i s t ema de doble t iuion y 
c iaboga r e d o n d a . 

Mide la e m b a r c a c i ó n 125 pies 
de es lora y U de m a n g a que son 
dos más de las que se p i d e a en e i 
seivicio m i l i t a r con ob je to de a l -
c a n z a r mejores condicionea m a r i -
u e r a s con t iarapo borrascoso. 

El b u q u e f u é aomet ido a u n a 
p r u e b a de c u a t r o horaa á todo 
v a p o r á más de las seis c a r r e . a s 
e n la m i l l a med ida . 

Los resu l t ados f u e r o n , que con 
129 l ibras de vapor en las cal-
d e r a s , 2 7 ' 8 p u l g a d a s de vacío. 
371"í revoluc iones , 27 l ib ras de 
p res ión d e l vapor en el r ecep to r , 
i u a t r o pu lgadas de pres ión de 
a i r e e n el vaso c e r r a d o y 967 «o 
cabal los rea l izó n n a ve loc idad en 
la mi l l a de mi l las 1 8 ' 7 7 3 r e p r e -
s e n t a n d o los dec imales u n exceso 
sobre l a ve loc idad c o n t r a t a d a , a i 
r asgo m á s curioso de la p r u e b a 
f u é la suma docil idad de la pe-
q u e ñ a embarcac ión e n las v e n c i -
das y l a p r o n t i t u d conque descri-
bió los c í rcu los . 

N a v e g a n d o á todo v a p o r des-
c r ib ió los c í rculos en sesenta se-
e u n d o s con n n d i á m e t r o i g u a l & 
dos es loras , hecho n o t a b l e ai se 
t i e n e e n c u e n t a la ve loc idad c o a 
que r eco r r í a e l a g u a . Notose tom-
bién la f a l t a de escora ó l ac l ina-
c ión a l v i r a r , de modo q u e la ele-
vac ión de la a r t i l l e r í a en el a c t o 
d e d i s p a r a r no s u f r i r á a l t e r a e i o n 
a l c e r r a r la c a ñ a . 

Ayuntamiento de Madrid
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O e n t r o s Of io i i^ le f i» . 

La Oacefa d« hoy contiene Ua diapo-
iiciones siguientes: 

Ouerra. — Keal decreto nombrando 
gobernador militar de Itt isla de Menor-
ca y plaza de Mahoc al mariscal de cam-
po D. Hipólito Llórente y Rey. 

— Otro admitiendo la dimisiÓD pre-
sentada por el brigadier D. Manuel So 
ria y Ladoux del cargo de gobernador 
militar del castillo de San Fernando de 
Figueraü, y combraudo en au lagar al 
brigadier D. Juan Yillalonga j Soler. 

íomento.—Real orden aprobatoria de 
UD acuerdo d« la Junta de obras del 
puerto de Almería, por «1 que eligió como 
mis Teotajosaa las proposiciooes que se 
meDCioDao presentadas al concurs» para 
el sumioistro de tres grúas con destino i 
la carga y descarga de niercaocías eu di-
cho puerto, 

—Otra resolvieodo que se anuncie á 
concurso la provisión de la cátedra delns -
tituciones de Dereobo canónico vacante 
en la Facultad de Derecho de la Unirer-
sidad Central, 

—Otra nombrando presidente y vooa-
lea del tribunal de oposiciones á la cáte-
dra de ib'isiología é Higiene nieoánica ani-
mal, aplomos, pelos y modo de reseQar, 
vacante en !a Escuela especial de reterí-
nañoB de Córdoba. 

N O T I C I A S G E N K R A L H : S . 

El limo. seSor obispo de Astorga 
conferirá órdenes menores y mayores 
en los días 17 y IS do Diciembre prózi 
mo, para cuyo efacto los aspirante í pre 
sentarán sus solicitudes escritas por si 
mismos, ante^ del 20 del corriente, cou 
expresión de sus nombresjy apellidos, 
edad j pueblo de au naturaleza y de su 
residencia habitual, y la orden á que 
aspiran, á cuya solicitud acompañarán 
partida de bautisujo, certificación de vida 
y costumbres, otra de haber recibido los 
Santos Sacramentos mensuahnente dea-
de bace un a&o, para los que aspiren á 
la prima Tonsura, y los miamos docu-
mentáis y aptitud para los que deseen el 
Sub-diaconado, debiendo prestar en ge-
neral los que aspiren á órdenes, título 
conque probarlas anteriores que reci-
bieron y certificado del ejercicio de las 
mismas. Loa exámenes previos para di-
chas órdenes, ae efectuarán el 24 de 
este mes. 

Ha fallecida en Karasgate Mr. Edmond 
Kegnier, á quien los franceses llamaban 
el cMisterioso negociador de jMetzi y el 
«Espía prusiano» por la intervención un 
tanto oscura y funesta que tuvo en al-
gunos episodios da la guerra franoo-pru 
siana 

Los periódiooa franceses escriben hoy 
largoa artículos historiando la vida del 
que ha muerto bajo la acusación de trai 
dor á su patria. 

¿ a Libertad de Yalladolid tiene no-
ticias particulares que le permiten afir-
mar que el asunto de las dehesas boya -
les está en vías de una resolución favo-
rable á los intereses de los pueblos. 

Por su parte, nuestro colega La Opi-
nión dice hoy qne este importante asun -
to eatá ya resuelto por el ministro de 
Hacieuda de manera favorable á loa pue 
blos interesados, y será uoo de los que 
primeramente se presentarán á laa Cor-
tes. 

En Olivares de Duero se halla dete-
nido un niño de nueve aOoa llamado 
Eugenio Cardenal García, natural de 
Gulles (Astúrias), á donde será condu-
cido por reclamación de aus padres. 

En la producción de aceites de oliva, 
Italia se presenta en el balance del 
mundo oomercial en la primera linea, 
ascendiendo el cxceao de diferencia con 
Eapaña, que es la aegunda nación pro-
ductora de este artículo, á la cantidad 
de un millón 200 000 quintales. 

No obstante la gran prodacción espa-
ñola, figura en último térnino esta na-
ción en concepto de exportadora en per-
fecta proporción con el pequeño Portu-

Francia, que sólo produce 200 000 
quintales de dicho artículo, aa presenta 
en el meruado figurando en segundo 
término como exportadora, tomando para 
•lio el exceso de In producción española, 
griega y portuguesa y transformando los 
productos. 

Un joven pintor norte americano lia • 
mado Briar James Goodman, que vive 
en Canucs, ha sido victima de uu robo y 

una tentativa de asesinato al volver á 
Canses desde Monte Cario, á donde ha-
bía ido i paaar un día. 

Partió de este último punto en el tren 
que sale á las siete y cuarenta. En Niza, 
habiéndose quedado solo en el comparti-
miento que ocupaba en un vagón de se-
gunda clase, se durmió profundamente. 
El tren paaó iaa estaciones del Var y de 
Vencé Cagnes, ein que el viajero se 
despertara. 

En Antibes oyó vagamente al em-
pleado gritar el nombre de la estación, 
pero volvió á dormirse. 

Pocos momentoa después, medio dor-
mido todavía, sintió que le registraban 
ios bolsillos de su levita. 

Sobresaltado, hizo un movimiento 
brusco y ee halló frente i dos hombres. 
Quiso gritar para pedir auxilio, pero 
uno de aquéllos le asió por la garganta, 
y le asestó un golpe de mata en la nuca 
mientras el otro le infería tres puñala-
das. 

lioa malvados intentaron en aeguida 
eatrangalará su víctima, pero apremiadoa 
por el tiempo, tuvieron que apelar á la 
faga antes de llegar el tren á la estación 
do Cannes, 

Al llegar el tren á esta ciudad notaron 
los ompleadoa que la portezuela del 
compartimiento en que ae hallaba Ged-
man estaba abierta. 

Fué avisado al punto el comiaario es-
pecial y el Dr Monton se apresuró a 
preatar aus cuidados á la víctima de 
aquel atentado, que á pesar de la grave-
dad da aus heridas no parecía estar en 
peligro de muerte. 

Según declaración de Godman le fue -
rou robados Íi68 francos, de elioa 800 en 
billetes del Banco y el resto en monedas 
de oro y plata. 

Gracias á los informes recogidos pudo 
oonocerse laa señas de loa criminales, y 
se esperaba que no tardarían en ser 
aprehendidos dos individuos de origen 
italiano, de los que t«nía la justicia in-
formes circunatanciados. 

En el Sur de California continúa des-
arrollándose en gran escala la explota -
ción do la naranja, y cada día aumentan 
las plantaciones de naranjos. Este afio 
la cosecha no ha bajado de 20.000 cajo-
nes, ó sea unos 108 milloues de naran-
jas. Nuestros agricultores de Levante no 
deben perder de viata este dato, puoa 
California amenaza hacerles dentro de 
algunos años una competencia muy mar-
cada 

En los círculos de sport ae ha hablad, 
mucho del suicidio del joufcey Archero 
que aouucia la Agencia Fabra. 

Archer era el jockey más célebre de 
Inglaterra; ganaba más de 8U.0Ü0 duros 
ala ño, y había reunido una fortuna que 
se calcula en 200,000 libras esterlinas. 
Poseía en Newcastle un magnífico edifi-
cio, donde tenía instalada fouda. 

No tenía más de treinta años; el año 
pasado murió au eaposa, á la que adora-
ba, y se retiró á loa Estados-Unidos; pe-
ro había vuelto hace poco á sus tareas 
habituales, y, como siempre, ocupaba el 
primer puesto entre loa de su profe 
sión. 

Las estaciones vitícolas del Piamontc 
han anunciado la aparición de la filoxera 
en algunos viñedos do la región subal 
pina. 

Los peritos hau encontrado algunas 
cepas atacadas en Pullenza, y ya muy 
extendido el mal en el territorio de 
Ghiffa. Toda la ribera derecha del Ver-
baño catá muy amenazada, temiéndose 
que el año próximo se resienta mucho 
la eosecba por efecto de los daños que 
cauaa el insecto. 

Un colega atribuye al señor Navarro 
Rodrigo el propósito de reorganizar las 
secciones de Fomento de provincias. 

Refiere El Anunciador de Gibraltar, 
que e! jueves último ingresó en al Hos -
pital civil de aquella plaza un niño de 
H años llamado Francisco Silva, ataca-
do de hidrofobia. Había sido mordido por 
una perra, propiedad del cónsul francés, 
hace 46 días. El animalito mordió tam-
bién eutoncca á la señora del cónaui y á 
dos hijas de éste que salieron para París 
ocho días después del incidente para 
someterás al tratamiento de Mr. Panteur. 

El niño falleció á laa dos horas y medía 
de haber ingresado en el Hospital, á 
donde fué conducido en un carruaje en 
eouipañía de su madre. 

En Miláu, donde el colora eatá cau-
sando algunas víctimas entre las tropas 
de la guaruición, se ha presentado uu 
trabajador de Yenecia llamado Luis 
Grazíottin, cun la pretoiiaión de que se 
le encierre en el lazareto militar para 
que eure á loa enfermos. 

Díoese poseedor de una medicina es -
pecial ^ t r a el cólera, de cuya eficacia 
tiene íépetidaa pruebas, y enseña docu-
mentos qne atestiguan haber asistido en 
la última epidemia á 119 coléricos en 
B rendóla sin que se le hayo muerto nin-
guno. 

Respecto á su medicina, dice que la 
haee con una hierba que encontró ca-
sualmente cerca del Cáiro, y que á la 
medicina une un tratamiento que consiste 
en someter al enfermo á un baño de 
40 grados y administrarle tres ouchara-
das de tií de Holanda. 

Loa periódicos de Milán le llaman el 
rey del Cólera y señalan la extraña cir-
cunstancia de haberae presentado en 
aquella ciudad antes de la declaración 
del cólera, como si hubiese olido la pró-
xima aparición de la enfermedad. 

Ea un jóven bajo, moreno, de aspecto 
simpático, é indica La Italici que dados 
los milagros que opera ol empirismo, no 
seria asombroso que el licor de Gra-
zíottin tuviese realmente la eficacia que 
le atribuye. 

Han quedado abiertas al público con 
servicio limitado las eataclones telegráfi-
caa de Alhauia de Granada, La Junque-
ra y Valcarlos. 

El mercado de tejídoa de lana de Alcoy 
continúa muy desanimado. Laa operacio-
nes redúcense á la venta de caldos á pre-
cios verdaderamente lastimosos. 

Los fabricantes, desanimados y sin 
alieutos para producir, toda vez que tie 
nen mucha existencia de patenes y no 
quieren lanzarse á la ventura en fabrica-
ción de lanillas, atendido el mal estado 
general del p-JÍs y temiendo verse chas -
queadus, como ha sucedido en la teroiina-
da campaña. 

En Londres, así como en las ciudades 
de las provincias de Inglaterra se celebró 
ei viernes S de noviembre con proceiiones 
y regocijos públicos, según costumbre de 
todos los años, el 2»0 aniversario de la 
«conspiración de las pólvoras.» 

Desígnase ouu este nombre la conspi-
ración de ios católicos, formada en 1.606, 
dos años después ddl advenimiento al 
Trono inglés de Jacobo I, eon objeto de 
restablecer el catoliciamo romano como 
religión dominante. 

Los conspiradores, á cuyo freate esta-
ba Guy Fawkes, habían minado el pala-
cio diil Parlamento oon la intención de 
volarlo el 5 de noviemlire de 1 606, día 
eu que aquél se reunía, y de apoderarse 
al mismo tiempo por fuerza de varios 
miembros de la familia Keal, 

Días pasados acaeció en una de las 
parroquias de Ciudad-lleal el siguiente 
caso, verdaderamente novelesco: 

A laa siete en punto de la mañana 
entró por la pnerta de la derecha un ga-
llardo mancebo, á la Tez que i>or la de la 
izquierda entraba una joven cubierto el 
rostro con espeso velo 

Por reiteradas instancias obligaron á 
un viejocito y una mnjec de edad que ae 
hallaban orando en el templo á ir con 
ellos á la sacristía; de allí al poco rato 
salieron todos con un sacerdot-e qne al 
pie del altar bendijo la unión matrimo-
nial del joven con la señorita miatii-
riosa. 

Terminado el acto, el novio ae fué por 
donde había entrado y la novia por la 
parte opuesta. 

Después no ha vuelto á saberse nada 
de los protagonistas de esta boda tan 
misteriosa. 

Confirmando noticias que nosotros di-
mos, el Diario de la Marina, de la Ha-
bana, de los díaa 22 y 23 de Octubre re-
fiere extensamente los pormeuorea de loa 
suceiios ocurridos con ocasión delm^^in^ 
autonomista de Cienfucgos y que fueron 
aquí tau alterados eu las relaciones de 
alguuos periódicos. 

Según aparece de lo que dice el im-
portante órgano que hemos nombrado, la 
falsa versión que por la capital de Cuba 
circuló en la noche del 21, y que luego 
fué trasmitida á la Peníniula, se debe á 
un relato que publicó en los primeros 
momentos El País, de aquella miaina 
capital, guiándose por loa relatos de algu-
nos exaltados que no cuidaron de acomo 
darsus apasionamientos á los tdrmino.i 
verdaderos de lo sucedido. 

E1 Diario de la Marina, que sensa-
tamente se reservó en dicho dia 21 to-
do juicio sobro los hechos que denuncia 
ba Fais hasta haberse procurado in 
formes fidedignos, publicó el día 23 el 
resultado de aus investigaciones, rectiñ-
caudo el cúmulo de inexactitudes propa-
ladas, restableciendo la verdad de las 
cosas tal y como ellas habían pasado, y 
haciendo, sobre todo, hincapié en la ne-
gación absoluta de que la alteración 
acaecida en el teatro de Zorrilla de Cieu-
fuegos, se hubiera debido, como calum-

oiosamente se había supuesto, i snges -
tiones de la Unión conatituoiunal y del 
benemérito cuerpo de voluntarios. 

£1 lenguaje del Diario no deja lugar 
á duda aobre este punto, 

(Bien averiguado todo—dice—queda 
fuera de duda que lo ocurrido, lejos de 
ser producto de una conjuración precon-
cebida, fué originado por la exaltación 
momentánoa de los ánimos en virtud de 
ciertos antecedentes y de hechos que ae 
refieren en algunaa cartas, de li>8 que 
evitamos hacernos cargo, porque desea-
mos sosegar laa pasiones en vez da avi-
varlas. 

También está fuera do duda que nues-
tros respetables amigos de Cienfuegos, 
los jefes de la Unión Constltuoiooal en 
la provincia, no sólo fueron extraños á 
las violencias de aquella D'.>che sino que, 
reprobándola8,oontribuyeroneficazmente 
á que no tuviesen mayores consecuencias. 
Del dignísimo y recto señor alcalde mu-
nicipal D. Juan del Campo, blanco ahora 
de las iras de nuestros contrarios, pode 
mos decir hoy con mayor copia de datos 
que ayer, que hizo cuanto pudo para 
conjurar el desorden y que á su sensatez 
y prudencia se debió que no tomase 
temibles proporciones Después de todo, 
si un tumulto que comenzó á laa ocho 
estaba ya disipado poco despuéa de las 
nueve, no hay motivos bastantes para 
acusar i la autoridad local de negligente 
en el cumplimiento de su deber > 

Y sigue diciendo el diguí«¡mo cologa 
cubano: 

«Hechas estas indicaoiones, no hemos 
de ocultar que, amantes del orden y del 
cumplimiento de las leyes, hemos lamen-
tado desde el primer momento unos «u -
ccsos que además da coartar ol derecho 
do reunión, cuyo disfrute ea patrimonio 
de todos los ciudadano.^, perturbaron el 
sosiego público en Cienfuegos; y al la-
mentarlos de todaa veras, loa reproba 
njos, deseando vivamente que no se repi 
tan ni allí ni en ninguna parte, por amor 
á la paz y al verdadero progreso de esta 
tierra,» 

En los centros oficiales se hau recibi-
do los siguientes telegramas: 

Málaga 11 (5'4U tarde).—A las doce 
y treinta y cinco minutoa se ha sentido 
en esta capital y en Yelez Málaga una 
fuerte oacilación acompañada de grandes 
ruidos subterráneos. 

No se tienen noticias de que hayan 
ocurrido desgracias personales ni de los 
pueblos á que se ha extendido ese fe 
nómeno sísmico, 

Tarragona 11 {7'45 tarde) —Coo el 
fuerte temporal de estos últimos días ha 
desaparecido la vaüza faro, situada so-
bre el vapor sumergido Camim á la 
entrada de este puerto. 

Sirva de avise á los navegantes. 
Badajoz 11 i8 65 noche).—Según co-

munica la Guardia civil de Guareña, en 
la mañana del día á perecieron ahoga-
dos en el río Guadiana y aitio denomi-
nado Bambarito, José Durán, vecino de 
esta villa, y José López, de la de San 
Pedro, quienes con otros tres hombres y 
tres caballerías cargadas de trigo Inten -
taron pasar el río y fueron arrollados 
por la oorriente. 

Hasta la fecha no han sido hallados 
los cadáveres. 

En las primeras horas de la noche 
pasada se sintió ligeramente iodispueata 
la,infanta D." Eulalia presentando sínto-
mas do inmediato alumbramiento 

Inmediatamente ae dió aviao de olio i 
S, M. la reina regente quien con la infan 
ta doña Isabel se trasladó sin perder mo-
mento al hotel de la infanta, seguida de 
la duquesa de Medina da laa Torrea, do 
los duques de Sexto y de Medina Sido 
nia, del conde de Sapúlveda, de otros al-
toa funcionarlos de Palacio y del duque 
de Frias. 

Se participó también al gobierno el 
fausto sucesoque se aproximaba con toda 
felicidad, Sbgún el Dr. Camisón, y algún 
tiempo después visitaron el citado hotel 
el presidente del Consejo y el ministro de 
Estado, y ca-̂ i al mismo tiempo que la in -
fanta doña Eulalia daba á luz un robusto 
y hermoso infante, llegaba el ministro de 
Gracia y Justicia Sr. Alonso Martínez 
para extender, como notario mayor del 
reino el acta del fausto suceso. Ocurrió 
este á las dos monos cuarto de la madru-
gada, y á laa trea y media continuaba 
reunida la familia real junto al lecho de 
la augusta paciente. 

El infante D. Antonio que no se sepa-
ró del lado de la infanta desde que se 
presentaron los primeroa aintoruas, tele-
grafió en el acto á la reina Doña Isabel 
y á los duques de Montpeusier. 

ED las aduanas de Filipinas, se han 
recaudado durante el mes do Agosto 
13.503 pesos 90 céntimos monos que en 
igual mes del año anterior y 6.053'<45 
menos según el presupuesto. 

Se ha verificado en Cádiz ta inaugura-
ción del alumbrad» de gas de la sociedad 
cooperativa. 

Sagún dicen los periódicos da Málaga 
está próximo á estallar un confiicto entra 
los fabricantes de jabón de aquella pro-
vincia y el arriando de consumos. 

El regimiento infantería de Garellano 
pasará á Bilbao á relevar al de Zamora, 
áste irá á Sao Sebastian, y el de Astú -
rias vendrá á Madrid, 

El 21 saldrán de L'arí^ para esta corta 
la reina doña Isabel y la infanta doña 
Paz, y el 22 los duques de Montpensier 
con objeto de asistir á los funerales por 
don Alfonso X I I que se selebrarán en la 
iglesia de San Francisco y que serán 
mny solemnes á juzgar por los prepara-
tivos que vienen haciendo el ministro de 
de Estado, señor Moret, en unión de don 
Jacobo Prcndergast, jefe de la sección 
de la obra Pía. 

Probablemente tomará parte en ellos 
el tenor Gayarrc. 

La galería de retratos de celebridades 
parlamentarias del Congreso ae ha au-
mentado con los de los señorea Calvo 
Asenaio, Arrazola, Conde de San Luia, 
Posada Hersera, Romero Ortiz, Nocedal 
y Figueras. 

La Epoca desmiente la noticia de que 
al Banco de Eapaña piense aumentar eu 
capital. 

Dice el Diario de Lorca: 
(Noticiia de la Sierra de la Pila dan 

como cosa aegura la existencia en ella de 
una partida de malhechores, unas Vbcea 
disfrazados cou boinas, otras veces adop-
tando disfraces republicanos. > 

De Argamasilla de Aloa ae ha fugado 
una joven de diez y nueve años, llamada 
Rosa Salmerón, en compañía del joven 
Gregorio Rosado. 

Según dice un periódioo han sido ro-
badas de la administración de restas de 
Lorca 7.000 pesetas. 

Según un colega, parece que el mi-
nistro de ¡a Gobernación estudia la ma-
nera de introducir ciertas vatiautea eo 
las tarifas de Telégrafos, que daríiu por 
resultado alguna rebaja en loa actaalea 
precios de trasmisión de los telegramas. 

NOTICIAS TELEGRÁFICAS. 

(Affíncia Fabra.) 

LONDRES 11.—Clausura déla Bal-
sa de hoy: 

4 por 100 esterior español, 65 5[8-
PARI8 11.—Aperturade la Bolsa de 

hoy: 
4 por 100 exterior español, 66 ][4. 
Después, 66-31 y 66 12. 
LONDRES 1 1 . - Apertura de la Bol-

sa de hoy: 
4 por 100 esterior español, 65 1[4. 
Después, 65 43 y 65-37. 
PARIS 11.—Ei ministro de Negocios 

Estraiijecoa ha recibido hoy un despacho 
anunciauda que el Sr. Pablo Bert. comi-
sario de la república en el Toukin, ae 
encuentra gravemente enfermo. 

LONDRES 11.- Los periódicos in-
gleae.'j aplauden la elección del principo 
Waldemar de Dinamarca, pero en vista 
de la actitud de Ilusia no creen que la 
cuestión de Bulgaria est4 arreglada ni se 
arregle fácilmente. 

ElAíomwj Post creeque el Parlamen-
to inglés se abrirá el 20 de enero pró -
ximo, 

SUEZ 10,—Hoy ha salido d« e&t« 
puerto para el de Aden, el vapor-correo 
de la compañía, Trasatlántica Sin Igna • 
ció íle Loyola. 

PUERTO RICO 1 0 . - H o y ha salido 
de este puerto para el de la Habana el 
vapor-correo de la compañía Trasatlán-
tica, 'Jataluña. 

P. \RIS 11.—-Noticias recibidas cata 
tarde confirman que la circulación ha 
quedado restablecida eu los ferrocarriles 
de Us orillas derecha é izquierda del 
Ródano. 

Varios puentes sobre el Durance han 
quedado destruidos por las avenidas. 

EnMarcella ha caido una lluvia torren, 
cial. 

El mar, por efecto de una espantosa 
tempestad, invadió el barrio del l'rado 
de aquella ciudad, ocasionando duños de 
consideración 

Es muy critica la situación da Aix, 
Tarrascon, Valence y Arles á causa da 
las inundaciones. 

W 
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K1 ferrocarril entre Genova y Niia 
ha quedado cortado por el temporal, 

El ministro de Obras Públicas ha sa-
lido con direociÓB i los departamentos 
ioundadoE, 

1^8 desastres que las aveuidas bao 
ocasionado en el Mediodía de Francia 
eon de mucha consideración, no recor-
dindose análogos de luucho tiempo aeá. 

PARIS 11.—Cámara de los diputo-
doa.—El ministro del interior pide un 
crádito de 500.000 francos coa destino 
i las Tictimas de las inundaciones 

El presidente del Consejo anuncia 1» 
muerte del Sr. Pablo Bert oomisario ci-
vil de la ro])ública en el Toukín. 

La Cámara, en señal de luto, acuerda 
levantar la sesión, 

TIRNOVA i l .—La Asamblea na 
otoñal búlgara tía suspendido sus sesio-
uea hasta el sábado próximo, con objeto 
de esperar la respuesta definitiva dei 
príncipe Waldemar, 

ROMA 11.—Grandes inuodacioses 
en las orillas deí Pó, particularmente 
en UB llanuras del Piamonta. 

LONDRES 1 1 . - E l Standard, ha-
blando hoy de la cuestión de Bulgaria, 
dice que el príncipe de Bismarek regre -
RÓ á Berlín con objeto de facilitar una 
inteligeDcia coupleta entre Inglaterra, 
Austria é Italia. 

LONDBKS 11,—La Gaceta Oficial 
publica un decreto suspendiendo el Par-
lamento hasta el 'J de Diciembre pró -
ximo, 

PARIS 11.-Undespachodcl Toukin 
dice que el Sr. Pablo Bort continúa eu 
el mismo estado de gravedad. 

PARIS 11.—Se acab» de recibir un 
telegrama dando cuenta de la contenta-
ción dada pot el príncipe Wsidemar al 
despacho que le han dirigido los regentes 
búlgaros, noiificándole que la Asamblea 
le ha |)roc)aioado principe de Bulgaria. 

K] príncipe Waldemar comienza dan-
do las gracias por la honra que le dis • 
peosa la Asa-ublea. 

Manifiesta que él no puedo dar ningu 
na oontckiacióa al ofrecimiento, sin co-
nocer antes la voluntad de su padre el 
rey de Dinamarca, 

Indica no obstante, qne altos deberes 
personales no le permitirán abandonar 
tu actual posición. 

£:>ta respuesta se considera como el 
twesagio do una negativa defiuitiva. 

Parece que el príocipe de Waldemar 
lólo hubiera aceptado la corona de Bul-
garia eu el caso de contar con la apro-
bación unánime de las grandes poten-
oias; peto resulta ya demostrado queKu 
<ia, á pesar de que dicho principe es 
kermano de la czarina, ae niega resuol 
lamente á recouocer el acuerdo de la 
Sobrsnje. 

SAN PETERSBURGO II .—El len-
guaje gne emplea hoy la prensa rusa ha 
producido viva sensación. 

Los órganos oficiosos del Gobierno 
declaran rotundamente que ei Gobierno 
de Sao Pdtersburgo no reconocerá nin-
guna de las docisiones de la Asamblea 
actualmente reunida en Tirnova. 

Kusia no cede en sus anteriores recia -
maciones, cuyos principales puntos son: 

Primero. Qac se disuelva la actual 
Sobran je. 

Segundo. —Que hasta que pasen dos 
meses por lo mános después de su disolu -
«iÓD, no se proceda á la elección de una 
nueva Cámara. 

Los periódicos rusos sostienen que sa 
Qocesita dicho tiempo de preparación 
para que la calma se vaya restableciendo 
eo los espíritus en Bulgaria, y la cueva 
Asamblea no sea producto de las malas 
pasiones ó de la influencia dei gobierno. 

LONDRES 11.—Bajan los fondos in-

gleses en vista de la actitud de Rusia 
en la cuestión de Bulgaria, 

Ú L T I M O S T E L E G R A M A S D I L A T A R D B , ! 

PARIS 11.— El mtmorandum de 
Inglaterra sobre la cuestión egipcia, des-
pués de decir que no puede fijar la 
época del abandono por las tropas britá-
nicas de aquel territorio, pide que los 
extranjeros sean sometidos á las leyes 
egipcias, sobro todo las de imprenta, que 
los tribunales mixtos juzguen á los ex-
tranjeras en materia criminal, y que se 
reorganice la caja de la deuda egipcia. 

LONDRES 11.—Según noticias de 
Constantino pía, el ministerio otomano 
está en crisis á consecuencia de los apu-
ros del Tesoro. 

Los operarios del arsenal hicieron 
una manifestación reclamando el pago 
do jornales atrasados. 

El Sultán al tener conocimiento de 
este hecho mandó á los ministros que 
dierau á conocer la verdadera situación 
del Tesoro, 

PARIS l i .—Los periódico» dan 
cuenta del banquete que los felibres pco-
venzales residentes en Parid dieron ayer 
en obsequio del Sr. Castelar en el café 
Voltaire. 

El diputado Faure elogió á Castelar 
por la defensa que hace de la unión de 
¡a raza latina. 

liecordósu obra sobre Italia. 
Come provenzal le felicitó por haber 

presentado i la Academia española al 
poeta catalán D. Víctor Bilaguer. 

Brindó por el pueblo español. 
El Sr. Castelar le contestó haciendo 

varias consideraoiouea históricas sobre 
la Provenía, la cual, según dijo, es la 
tierra clásica de la libertad y de la 
poesía. 

Añadió que el pretendido espíritu Se-
paratista catalán es una falsedad. 

Dijo que la tiuidad en la variedad el 
mejor medio de asegurar la grandeza de 
los listados. 

El Sr. Gaillard felicitó al Sr Castelar 
por haber contribuido i baoer aplicar en 
España el principio del arbitraje inter-
nacional. 

banquete terminó á los gritos de 
¡viva España! ¡Viva Francia. 

LONDRES 12.—La ouestión de 
Orienta continúa inspirando vivísima in-
quietud. 

Las noticias de Rusia siguen hablando 
de preparativos militares. 

Las relaciones entre los gobiernos de 
San Petersburgo y Londres, parecen 
cada vez más tirantes. 

La prensa rusa dedica violentos ar-
tículos al discurso del marqués de Salis-
bury. 

Folletín. (65> 

NUMA POMPILIO 
p o e m a o r i g i n a l d e l c a b a l l e r o 

• BttSIÓH ESPA.ÑOLA CORBKQIDA 

coubÍQuameoti?, perú solo l l o ra ré 
t u p é r d i d a ( jnedando mi corazóu 
p u r o . 

iiAdios, Camila , v u e l v e a l p a -
lacio de t u pad ra , o lv ida Á QQ in-
fe l iz desco, ijue el gus to que h a -
l lan Ifts almaa g r a n d e s en c u i a -
p l i r sus deberes , t e haga menos 
doloi'osa la couipasióa que mi dea-
g rac ia t e inspi ra . 

itDicieudo estas razones ba j é la 
cabeza y p rocuré o c u t a r l a mis lá-
gr imas ; Oami la , fíjod ea tui los 
ujoá, me oyó a t e a t a m a a b e y t a r d ó 

Boletín Comercial. 
ValknCU-—.Aceí í«S ,—Ningún c a m -

bio notable podemos señalar en el eurso 
de las operaciones de nuestro mercado. 

El tío de Segorbe y Sierra de Espa-
dáu apenas darán aceites para cubrir 
las atenciones del consumo local. Las 
demás zonas productoras de nuestra pro-
vincia apenas darán aceites para aten-
der las necesidades de los pueblos pro-
ductores, . 

Los precios sostenidos; por los de oía-
se superior cotizamos alrededor de 48 
reales los 100 kilos. Las clases media-
nai y regulares oscilan entre 40 y 44 
reales ¡os 100 kilos. 

De Tortosa tenemos regulares exis-
tencias. Las clases que se reciben diaria-
mente de este centro productor dejan 
bastante que desear, y esto demuestra 
qne nos encontramos próximos á la ter 
minación de la campaña. 

Los cosecheros de este gran centro 
productor retienen las existencias que 
les quedan por el temor de que las llu-
vias no sobrevengan y la gran cosecha 
que tienen á la vista resulte ilusoria. 

Los precios á q ie se pueden cotizar 
hoy estos aceites es de 3S'50 reales los 
10 kilos. 

Los maní siguen sostenidas con t e s -
daucias á valer algo más, en vista de lo 
esoasa que resulta la cosecha de este 
gramíneo oleaginoso, que no dudamos 
alcanzará este año un precio remunera-
tivo para el agricultor. 

Aguar dUntes —Cotizamos: 
Espíritus alemanes, de 63 á 65 pase-

tas los 100 litros de toda graduación; 
anisado de 30 grados, á 3S id.; id. de 
25, i 30 id.; eapíritu orujo del paía de 
20 grados, á 14 id.; id. de 35, á 24 id.; 
caña de Habana de 30 grados, i 94 pe-
sos; id. de 20, á 65 id, 

Arruces.—Verifícause operaciones á 
23 pesetas los lOO kilos de la variedad 
«antellano» y «bombeta». El <p<jrlino> 
de 20 á 21 peseta. El mercado flujo. 

Los arroces viejos se han cotizado, 
nominalmente: 

Cilindrado de 1.®, á 25 rs. varchilla. 
Id de 2.», á 24 Id. de 3.% á 23 IjZ. 
Id. de 4,', á 22 1[2. Id. de 6.' á 22, 
Cepillado superior, á 31. Id. regular, á 
20 1|2. De tres pasadas de muela, á 19. 
De dos pasadas, á 18 1[2. Id. bajo 
á 17 li2. 

Azafrán.—Durante la semana se han 
vendido sobre 659 kilos, de 94 á 107 
pesetas kilo, según ciases; quedando una 
existencia en pluza de sobre 1,000 kilos 
nuevo, y sobre 5.000 viejo. 

Cebada.—Do 22 á 22 l [2rs . fanega 
sobro el muelle 

iíurina». — Sus precios son los si-
guientes: del país, primera flor candeal, 
bala de 100 kilógramos, de 2 0 á 2 1 . r s . 
arroba. Segunda de 18 á 19. 

Entera primera corriente de 18 á 19. 
Barril do harioa, primera fl>r candeal, 

de 100 kilógramos, puesto á bordo, á 
176 rs. 

Trigos. —Los dutos se venden.—An-
dalneía, de 80 á 88 rs. hectótiiro; Kx 
tremadura, de 85 á 88; de esta huerta, 
de 80 á 82; los tiernos se venden: can-
deal superior, de 93 á ííS rs. hectólitro; 
Id. regular, de 87 á 90; jeja blanca, de 
80 á 81; id. rubia, de 73 á 80; chamo-
rro, de 70 á 72; candeal de Africa, de 80 
á 83. 

El mercado está muy encalmado y 
con pocas existencias de candeales supe-
riores. 

Finos.—El mercado está experimen • 
tando una paralización notable. Los úni-
cos envíos que se baoec á Francia son 
peocedentes de vinos que estaban en al-
macén, Un estos hay aÚQ grandes canti-
dades. Los tenedores esperan que mejo-
ren los precios en los mercados frauce 
sea, donde todos los vinos han experi-
mentado la consiguiente baja. 

Esto se ha reflejado en nuestros cea 
tros vmícolas. Así es que la cetizición 
que damos es casi nuiDiual. 

Los últimos precios han sido: Liria 
de 9 á l 3 rs. cántaro de 10'75 litros. 
Llano de Cuarte, de 10 á 11 1(2 decali-
tro. Sagunto, de 10 á 12 cántaro. Re-
quena y Utiel, de 12 á 16 arroba de 15 
litros. Turís, á 10 rs, cántaro. Valle de 
Albaida de 6 á 10 rs , según clase, 
Chcate y Chiva, de 10 á 11 rs, decá-
11 tro, 

Ea la plaza se han presentado duran -
te la semana algunas muestras de vinos 
de Alicante solioitándose de 16 á 17 
reales arrobado 15'75 litros. 

El mercado cerró con te:idencias á la 
baja. 

UQ g r a n r a t o e a r e s p o n d e r m e : 

p o r fia, a g a r r a n d o l u i m a n o y e x * 

t r e c h á n d o l a c o n t r a l a s s u y a s , m e 

d i j o ; 

— T e adoro , L e o a t e , y t u v i r t u d 
a u m e n t a más y más el amor e t e r -
no q u e m e has in sp i r ado ; a p r u e b o 
tus m á x i m a s y d s ' d e ahora r e -
nunc io á t í . To a b a n d o n o , p e r o 
a s e g a r á n d o t e q u e l l e v a r é al s epu l -
cro el a fec to que uos une , q u e bu 
i tnágea v i v i r á en mi corazón has-
t a el ú l t imo suspiro , y que si m i 
dolor ab rev i a tnis días , como se lo 
pido á los dio.ses, l a á l t i m a pa la -
b r a q u e üii boca p ronunc i e será 
t u nombre a m a d o . 

"Al dec i r es to , se a p a r t ó de 
mí, subió a l caba l lo , me d i jo 
adiós con voz ahogada , me e x t e n -
dió los brazos y 33 a le jó p r e s u r o -
sa. T r e s veces volvió los ojos l le-
nos de l ág r imas hac ia a q u e l p e -
ñasco, sobre el cua l h a b í a m o s p a -
sado t a n deliciosos r^ tos en a m o -
rosos coloquios . . . en fia, a r r o j á a -

BANCO DE ESPAÑA., 

El Consejo de gobierno ha acordado 
que se admitan en negociación hasta 
nuevo aviso, en el Baño» y en las s u -
cursales, los cupones de la Deuda oxte -
rior al 4 por 100 del vencimiento de I 
de Enero de 1887 y los de vencimientos 
anteriores, con la boniflcación de medio 
por ciento, y que se descuenten, desde 
eL día 2 de Diciembre próximo, los c a -
pones del mismo vencimiento de la Deu-
da perpetua interior al tipo de medio 
por ciento, y los de la Deuda amortiza • 
ble al 4 por 100 y títulos amortizados, 
á razón de 4 por 100 anual. 

Los cupones de titules depositados ó 
dados en garantía de operaciones se po-
drán negociar ó descantar, sin necesidad 
de retirarlos previamente, presentando 
los respectivos resguardos ó pólizas en 
unión de las facturas que par» este ob-
jeto facilita el Banco. 

Madrid 11 de Noviembre de 1886.— 
El secretario general, t/tta» de Morales 
y Serrano. 

B o l s a d e P a r í s i . 

Telegrimi del áii 11 íe Novifiubre 4í ISSÍ. 

d o m e l a ú l t i m a m i r a d a de amor y 
t e r n u r a , desaparec ió á m i vistea, 
y desde aque l funes to i n s t a n t e no 
¡19 v u e l t o á ve r á Cami la .n 

A q u í se de tuvo L j o n t e , dos 
a r r o j o s da l á g r i m a s c o r r i e r o n d s 
sus ojos, un peso t e r r i b l e le o p r i -
m í a e l pecho, N u m a l a abrazó 
t i e r n a m e n t e , y los dos q u e d a n 
r o a en silencio l a r g o r a to ; por fi-
L e o n t e hizo un esfuerzo, r e p r i m i ó 
sus suspiros y sollozos y pros iguió 
su na r r ac ión . 

Quise o c u l t a r á m i m a d r a lo 
que h a b í a hec l i j ; no h u b i e r a po-
d ido a u m s n t a r su a m o r y sólo ha-
b r í a se rv ido p a r a a c r e c e n t a r sus 
males con es ta idea; hice los ma-
yores e s f u e r z j s p i r a d i a m i n u i r m i 
do lo r , p a s a b a los días e i t e r o s llo-
r a n d o sobre el peñasco eu el c u a l 
h a b í a visto á C a m i l a y c u a n d o 
vo lv ía por la noche á mi casa e s -
t u d i a b a por componer el s e m b l a n -
t e y HpareuCiar uita t r a n q u i l i d a d 
m e n t i d a . Cuando no pod ía ocu l t a r 

Fondos públicos. 

BOLSA DE MADRID 

Cotiiacieo uficial de) día 11 de Noyiembre 
d e i m . 

F O N D O S C A U B Í O S D E L D Í A 

4 por 100 ¡Qte-
lior 00. 

Ideiu ea tftuloi 
peî ueíLoa <Í5 CO. 

Fin de m a s 10. 
Exterior 66 10. 
Idem en títulos 

peque&os 79 70 
Amoi tizable.... 7a 60. 
Idem eu títulos 
pequeños . . . . . 79 TO. 

Billetes hipote-
cario) de Oaba, 96 SI ) . 

Anualidades de 
(Juba 37 00. 

Carpetas provi-
sioaales de bi-
lletes hipoteca-
rias de Guba.. 92 23. 

Cédulas del Ban-
co Hipotecario 
al 6 por 100. . . 00 00. 

Id, al 5 por lOU. OJOO, 
Banco de Espafia 372 00. 
Banco de Castilla 00 00 
Banco Hispano 

Colonial oo oa 
Orédit mob,°. . . 00 00 
Crédito comer-

00 00 

H o l s í n d e a a o o l a e 

Madrid: ConUdo, 65'00. 

Fio de mes, 6 5'10. 

Próximo, 00 00. 

Barcelona: interior, 65'40, 

Exterior, 66'4 5, 

FOlfOOS. OIUBIOB 

Fondosfrancene» 
S por 100 
4 y 1/2 por lOú. 
Fondci •.nglems. 
Ooaiolidado.... 
Fondcí e.tíHiAoiei 
4porlUi)inierior 
Exterior. 
Amortizable.... 
Obligacion«:s de 

Cuba 
Deuda amorüza-

ble al 2 •/, 

mi t r i s t eza á los ojo.í p e n e t r a n t e s 
de mi m a d r e , i n v e n t a b a u n mot i -
vo qiie no la afligiese demas iado , 
i m a g i n iba u n pesa r , de l cua l e l la 
pudiese conso la rme . 

A s í se p a s a r o n dos meses s in 
saber da C a m i l a y s ia que mis 
penas fuesen menos do lorosas que 
el p r i m e r d í a . E n b r eve me a s a l -
t a r o n o t r a s m u c h a s ; cayó mi m a -
d r e g r a v e m e n t e e n f e r m a , usó p a r a 
c u r a r l a d e todos los s imples de 
n u e s t r a m o n t a ñ a , pe ro BU ú l t i m a 
ho ra e r a l l egada , y conociendo 
que iba á m o r i r ma l l amó y me 
QÍjo e s tas p a l a b r a s que t o d a v í a 
me parece e í t a r oyendo ; 

— H a s t a a h o r a h is v iv ido e n -
gañado ; yo no soy t u m a d r e ; pe r -
dóname , L s o n t e , a n t e s que m u e -
r a , u n a m e n t i r a q u s h a sido la 
fe l i c idad de mi v ida ; pL'ecisada á 
hu i r de m i a lden t e m i e n d o á los 
crueles p e l i g r a s que e s t a b a n e n 
g u e r r a con los marcos, l l e g u J hu -
yendo al l u g a r de A v i a , e a las 

81 20. 
112 60. 

100. 

ih ÜO. 
63 S[8. 
00 00. 

374 00. 

IJO OU, 

C a m b i o s s o b r e p l a z a s d e U l -

t r a m a r y E x t r a n j e r o 

OÁJUIOS 

Lóadree, i 90d/f.. . . 
Londres á 3 d / v . . . . 
Faris, á 8 d/v 
B u r d e o s á S d / v . . . . 
Marsella ¿ 8 d /v . . . . 
Luboa ¿ 8 d/v 
Hamburgo a 8 d/v.. 
Uéneva a 8 li/v 
Habana 
fuerto Kieo 

amia 

Dinero». 4T-46 
I 47 UO 

franco* 4-965 
0ü,00 
00,00 
00 UO 
úu.OU 
00.00 
ulI.OO 
UU.iiO 

Espectáculos. 
FARA i l O Í . 

ESPAÑOL.—d 1[2. — 1.' séde.— 
Función 28.' de abono.—T. 1.* par.— 
(.Hoda.) —De mala raja.—Las gracias de 
Gedtón. 

. Z A R Z U B L A - 8 1[2.—Faneión •41.» 
d* abono.—Turno !,• impar.—La Tem-
pestad. 

CO.MEDIA.—8 I[2.—Turno 2. — 
El teroer partido.—Ki la pendiente.— 
Pereoiw),—Segundo acto de la misma. 

Al-OI^O —. \ l a s « li2 —Lagraavíft. 
Cómo está la sociedad.—Los valientes.— 
-^a gran vía, 

PRINuBSii..—8 l i2.-8.»funoión de 
abono.—T. 2.'impar, —Crisalida y ma-
riposa—Llovido del cíelo.—Intermedie 
por «i sexteto. 

NOVláDADES.-1.» sección,—».— 
L' Hereu. 

2 * «ección.—Vivir de milagro. 
V. \RIBDADE8. - 8 lt2.—El país de 

la Castafia —La aoirée de Cachupín.— 
Ei Sr. de Bobadilla. —El paía de la Cas • 
taOa. 

LAR.A.—a 1[2,—Turno i.* par.— 
Pepa la frechona ó «l colegial desenvuelto. 
—Irfspantalonea,-Golondrina,—La bo-
da de mi criada 

B3LAV.Í —8 l i 2 — T . 1,' par.— 
Muerto el perro .. (nueva).-Historias y 
euentos.—Segundo Bot« de la miama,— 
Toros en Vallecas 
• MARTIN.—« li2.—La pequefia vía. 
Coto de «eñora,!-Ni&a Pancha.—La pe-
qnefia vía, 

PRICB, — 8 1(2.—Grande y variada 
función de ejércioios «ouestrea, gim-
náatico», cómicos y acrabático», »n el que 
tomará parte el profesor de prestidigita-
ción Mr. Serni. Mr. Danguy, coa sus 
nuevos cuadros en «1 gran diorama <La 
vuelta al mundo » 

r ibe ra s de l A t e r u o , cuando lus 
enemigos a c a b a b a n de saqa . -a i le ; 
en&te los espantosos rSj&OJ de l 
incendio y m o r t a u d a d , y rodsai lo 
de cadáveres , t e v i e u tu cuna 
c u b i e r t o de s a n g r e , pál ido, y p a -
sado e l t i e rno pecho con u n p u -
ña l ; bu h e r m o s u r a l l amó mi a t e n -
ción, puse l a m a n o sobre tu cora-
zón y pe rc ib í sus débi les lamidos; 
carguiá con t u cuna , curé tu h e r i -
d a y cu idé coa esmero t u déb i l 
ex i s t enc ia ; me l l amas t e m a d r e y 
n u i c a t u v e án imo p a r a r e n u n c i a r 
á es te du l ce nombre , i l e a b a n d o -
n a r á , decía y o , ai sabe que no s o y 
su m a d r e , i^jnoro qu ienes son au i 
p a d r e s , pe ro no le a m a r í a n más 
que yo; de jo , pues , aiibsisíir u a 
e r r o r q u e uo le p e r j u d i c a , y que 
hace la fe l ic idad de mi v ida ; e s t a 
es, h i jo mío, la causa de h i b j r t e 
o c u l t a d o la v e r d a d ; p s r d o n a u u 
deb i l i dad ; sú in i smo ,que r idoL30n-
t e , hacían impos ib le la r e v e l a -
ción de ea t3 a r c a n o por el e x l r a -
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C A B E L L O Y BARBA - COLOR NATURAL 
Pnyetdor rfe S. M, la Reina rfe Inglaterra 

/ rfí S. M. el Emperador da Rusia. 
1 M E D A L L A D E ORO Y 3 D E P L A T A 

R É P A R A T E U R i . Q U I N Q ü I N A 
preparado por F . C R U C Q , yuimico PrlTíleglado s g, A e 

PARIS - -13, RUE DE TRÉVISE, 13 - PARIS 
y e n Caaa de P I N A U D , 37, B o u l e v a r d de S t r a s b o u r g , P A J t I S 

31 mico producto que iín SíT unn tintum TCitxtuys xtrooTtií^aw^nte ül Cubillo p sUt Bítfbít 
tu i'olor i'fltnitivo. 

P U E D E E M P L E A R L E U N O M I S M O . — C U R A L A C A S P A 
ES TODAS LAS PESfUMBaiAS Y l'BLUOOlíRlAS 

EN LOS 

G l l A N D E S A L M A C E N E S 

DE 

LA ISLA DE CUBA 
MONTERA 18. MADRID. MONTERA 18 

OCHO MILLONES DE RICOS GÉNEROS 
PMA ¡ m m , iioHBflu y 

Llamamos la ateoción d« laa Reñoras que DO conoceo osta gran casa y est'is vas-
tos Aiiuacaoc!', que en ellos se eDcueotran las telas, los Abrigos, las Chaqueiitas, 
los Sdiiibreros y todas las altas faotasías más ricas y d« mis guato que pudieran 
Ter hoy en los escaparates de los comercios más reoooübrados del extraojeio. 

Fíjense de teñid a mes te ta loa precios y tcDgan pretente que éstos DO les en-
contrarán con facilidad en otra parte. Las personas que viaiíen estes almaceacs po 
drán asegurar que jamás ventajas laa grande» han sido ofrecidas al públiuo. Acaba-
mos de recibir la última rem«sa de las novedades en Abrigas de París y Barlia que 
son una preciosidad. 

{7'e/^ono 672 para hablar con estos Almacenes ó eon el ptopietario D, fíduardo 
García.) 

P O R ,3 D U R O S 
UQ traje de cachemir ó me 
riño negro y de cuantos co-
lores se quieran. Damos iO 
Taras doble anuho 

2.1)00 cortes tenemos. 

P O R 5 D U R O S 
un abrigo vil.] ta deOttomaa 
y paüo prasidente, mode-
los nuevos y de gran abrigo. 

30l» donde escojer. 

P O R 10 P K S K T A S 
un t raje con 10 varas pre-
ciosas lanas doble aocho, 
i^liinia novedad. 

£xut(.n 3000 ít ajes. 

P O R 4 D U R O S 
un t raje de seda con 20 ra-
las de telas listadas en to-
dos lo» colores y de un 
efecto precioso, 

600 á escojer. 

P O R 20 p e s e t a s 
una falda hecha para ves-
tir, con cojidos elegantes y 
pliegues á !a inglesa, de la-
nas listadas última moda. 

Tenemos 200. 

P O R 15 P E S E T A S 
UDa chaqueta para leQora, 
de ricos paQos icsUses, pa. 
ra ÍQvierBO, modelos últi-
mos y elegantes. 

200 4 todes medidas. 

P O R 16 P E S E T A S 
una falda hecha de raeo de 
seda, preciosamente borda, 
da y forrada toda de f r a -
nela. 
Existen todos los colores. 

" P O R 4 P E S E T A S " ' 
un rico manguito de pelo 
largo oon borlas: y otros ai. 
go más caros, con cartera, 
estuche y porta monedas. 

Existen 50U. 

P O R 3 P E S E T A S 
una sábana de una pieza 
para caiua camera, clase 
superior. 

Tenemos 300 docetms. 

P O R 5 0 P E S E T A S 
un t raje con 20 varas de 
gro negro, pura seda de 
Lyóo, que garantizamos. 

600 donde escojer. 

P O R 8 D U R O S 
un traje en caja, medio he-
cho con riccs bordados y te-
las preciosas con su figurín 
últimos modelos 

Fxisten 50. 

P O R 10 P E S E T A S 
un magnífico chai de ocho 
puntas, de gran abrigo, di-
bujo* nuevos y c«Íores «s 
euros. 

Fxislen 200 chales. 

P O R 3 D U R O S 
un traje para señora, de al 
ta moda, coa listas de colo 
res, y damos 10 varas doble 
ancho. 

Tenemos 400 cortes. 

P O R 5 D U R O S 
UD precioso abrigo doluao 
guarnecido con ricas pieics. 

Existen 80, 

P O R 6 P E S E T A S 
una chaqueta Jersey inglés 
de todos loa colorea y todas 
las medidas. 

7'enemas 300. 

P O R 6 P E S E T A S 
Hoa colcha blanca de piqué 
con buen ficco y dibujos 
bonitos. 

Existen ¡60. 

~ P 0 R " 4 P K S K T A S ' 
una preciosa toquilla de 
felpa de seda en todos los 
colores. 

Tenemos 40 docenas. 

P O R 4 D U R O S 
una bata de p&fio hecha y 
con bonitos bordados, para 
stQora y seQoritas. 

Todas las medidas. 

P O R 2 0 P E S E T A S 
un bonito pardesú imper-
meable paraiefioras y nicas 
de todas las edades. 

Existen más de 500. 

P O R 5 P E S E T A S 
UD abrig« de invierno de 
(«la* fuertes, para nifias de 
t o d u las edades. 

Tenemos 200. 

P O R 9 P E S E T A S 
«na piexa de tela blanca su-
perior para sábanas y cami-
sas, tiene la pieza 24 varas 
ó sea á real y medio. 

Existe» 400 piezas. 

P O R 2U P E S E T A S 
un rico traje de uanana con 
falda y matine forrada en 
franela de salud. 

Todas las medidas. 

P O R 10 P E - E T A S 
UD traje de panto marinero, 
en todos los coloras para 
aiflos de todas las edades. 

l ' O R l ó P E S E T A S 
UB juego cortinas de yute 
boniiisimaa, con sus cenefas 
y flecos de mucho abrigo. 

600 donde escojtr. 

"POR 3 P E S E T A S 
un buen tapete de 7 cuartas 
•n cuadro oon cenefa y fleco 
para camillas y veladores, 

leñemos 400, 

P O R 10 P E S E T A S 
una manta para cama de la-
ca de May orea con bonitas 
cenefas y de mucho abrigo. 

Existen 160. 

P O R 9 P E S E T A S 
un trsjedericos paños para 
hombre, los gustos imita-
ción á los trajes ingleses, 
damos 3 ni «tros para ei ter-
so cowpleto y, 

íxisien 800 cortes. 

CONTRA PULMONIAS 
P O R 6 P E S K T A S 

un traje interior de gran 
abrigo ó una camisa de fra 
nela de salad. 
Tenemos para señora y 

para hombre 

P O R 5 P E S E T A S 
media docena toballas gran-
des con una boBÍta inicial 
bordada. 

Existen 30 docenas. 

P O R 6 K E A L E S 
nna alfombra para los piés 
de la cama, con bonito* di-
bujos. 

Tenemos 600. 

P O R B R E A L E S 
pieles para adornarlos abri-
go* y los trajes. 

Recibidas 400. 

P O R 4 P E S E T A S 
una falda de paño liso fuer-
te para grao abrigo con vo-
lante plii* y en todo* lo* 
colores, 

l'enemos 80. 

P O R 2 P E S E T A S 
UQ par de zapatilla* suizas 
para seCoras y hombres. 
Tenemos todas medidas. 

Muchísimo* má* artículos imposibles de fijar, así es conveniente á laa familias 
que visiten estos Almacene* aino quieren perjudicar sus intereccs. 

A las seQoras de provincia* que pidan catálogos y mucstisB de lo que necesiten 
al propietario D. Eduardo García, que las manda Ubre de gastos i correo vuelto y 
podrán aprovecharse d* estas ventajas que ofrecemo* á la clientela de Madrid. 

P O R 3 P E S K T A S 
un corsé de buenas ballenas, 
forma coraza, último mo-
delo. 

Tenernos 600. 

P O R 3 P E S E T A S 
media docena paúueloa de 
jaretón blaucu* cou iuídal 
bordada eu colorís. 

!/e»imos2Ü0 docenas. 

c 
NORTE 

Montad 
m i l l a s d 

p a r a e s f 
c a r n l . 

o b r a s , c 
2 0 . 2 5 
da c a 

P A N A S 

AMEñICAMAS. 

en s u s p a l o -
i e r r o p r o p i a s 

í i ü n e s d e f B r r f r 

bncas.ta)lere!i 
B]10t.etC H (S. 

30 p e s e t a s pa-
a n a m o n t a d a . 

S E R V I C I O S 
DS LA 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
D E B A R C E L O N A 

V A P O R E S C O R R E O S A P U E R T O R I C O Y H A B A N A 
CON ESCALAt T BITENSKJH Á. 

Cwse l : > a l m a s , P i i e x - t o s d o l a » A i i t l l l a s , V e r a o r u a ! y I » a o f f i c o . 
SALIDAS TRIMEN.50ALES DI 

Barcelona el 5; Málaga, el 7, y Cádiz el 10 de cada mes: para Palma», Puerto-Ríoo, y Ha-
bana, 

Santander, el 20, y CoruBa, el 21: para Puerto Rico, Habana y Veracruz. 
Barcelona, ei 25; Málaga, el 27, y Oádii el 30: par» Puerto Rico, con extensión á Ma-

/agüeí y Ponce, y para Habana, con extensión á Santiago, Gibara y Nuevitas, así como 
i la Guaira, Puerto Cabello, Sabanilla, Cartagena, Colón y Puertos del Pacífico, hacia Nort* 
r{8vd del Istmo, 

TIAJES DEL MES DI N0TIEM8RK 1886. 
El 10, de Cádiz el vapor 

R e l o j e r í a de C a n s e c o , 
Mesón d e P a r e d e s , 2 1 — 
M a d r i d . 

ISLA DE CEBU 
El 20, de Santander si vapor , 

A I ^ T O I ^ I O L O P E Z 
£1 30, de Cádiz el vapor 

CIUDAD DE CADIZ 
VAPOUES-CÜKHEÜS A MANILA 

CON ESCALAS EN 
f o r t - S a i c l , A d e n y S i u ^ A P O O R O y S O P T Í O Í O Á X l o l l o y C e b ú . 

SALIDAS MENSUALES DE 
Liverpool, 15; Coruia, 17; Vigo, 18; Cádii, 23; Cartagena, 25; Valencia, 26; y Barcelo-

ia, 1.° fijamente de cada me*. 
El vapor 

ISLA DE M I N D A N A O 
saldrá de Barcelona el 1.* de Diciembre próximo. 

Todos estos vaporea admiten carga con las condiciones más favorables, y pasajeroa, i 
laienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato muy esmerado, como ha acredita^ 
lo en su dilatado servicio. Rebaja á familias. Precios convencionales por camarotes d* lujo, 
' tebaja por pasajes de ida y vuelta. Hay pasajes para Manila á precios especiales para emi-
<raute8 de clase artesana ó jornalera, con facultad de regresar gratis dentro de un año si DO 
<QCuentran trabajo. 

La Empresa puede asegurar las mercancías en sus buques.—Para más informe* en 
Barcelona, «La i orojiafiía Trastlántie*,> y Sre* Ripol y Couipatlía, plasa de Palacio.-— 

ádii. Delegación de la «Compañía Tra8ailáutica>—líaiMd, D. Julián Moreno. Alcalá—£»'• 
'erpool, Srea. Larriaaga y G.»—Santander, Angel B. Perea y C.'—C'orjtfta, D. E. da G u a r -
ía.—- Vigo, D. R. Carreras Iragorri .—Cartogem, Bosch, Hermanos.— Valencia, Dars y C.* 
—Jíanila, seCor administrador general de la «Compañía General da Tabacos». 

C H O C O L A T E S 
TES, CAFÉS Y TAPIOCA 

DK 

M A T I A S L J ^ Y L O P E Z 

M A O R I D . — E S C O R I A L . 

26 ÍVIedallas de premio 

Tés en bote» de la China, de 2 y 4 
onzas. 

Ventasen el año 1885, 4 .000 .000 de 
paquetas de Chocolate. 

Elegantes sorpresas en los botes de Ca-
fé y Tapioca de 200 gramos. 

E x i g ' i r l a v e r d a d e r a m a r c a . 
O F I C I N A S : P A L M A A L T A , 8 . 

ELEMENTOS DE BOTANICA AGRICOLA 
Recopilación metódica de las doctrinas de antiguos y mo-

dernos naturalistas, y de las ciencias de las clasifiaaeiones¡ 
edra arreglada «obre ios trabajos de los máa eminentes s i -
bios ncionales y extranjeros, como D'Candolle, Linneo, 
Jussieu, Rousseau, D'Orbigni, Cabanilies, Cubier Qaldo, 
etcétera, etcétera. 

P O R DON J U A N GARCIA ORTEGA 

ex secretario de la Asociación Agrícola, por k inícíatÍTa 
privada. 

y UNA CARTA PROLOGO 

DB 

DON J U A N C A L L E J O Y MADRIGAL. 

Abogado y secretario de Excma. Diputación provincial de 
Valladolid. 

TiOS pedidos se harán á D. L Mifión, Perú, 17, imprenta. 
—Valladolid. 

i\ir Y |M)lvo8 para la (lenta iura 
C O M P O S I C I O N D E L S R . D U E Ñ A S 

V E I N T E A I ^ O S D i c X I T O 
Se ven<1e en la calle de Carretae, 7, principal, y en 1A 

calle del L«on, en la farmacia de Ortega, á 10 rs . frasco 
elixir, y á i ra. la caja de polvos, Uadrid. 

"1 

J J F A R I A 
r 

u Mk 
PROVEEDORA. EFEGTIYA DE LA RKAÍ. CAíSA, 

CHOCOLATES 

ACREDITABOS CAFES 
s o x - e o o m p e n s a s i n d u s t r i a l e « 

Y PARA 50 DISECTOR 

L A C R U Z D E L A L E G I Ó N D E H O N O R 
E n l a E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l d e P a r í s d e 1 8 7 8 . 

BOMBONES FINOS DE PARIS. 
Depósito genera l , calle Mayor , 18 y 2 0 . 

Sucursal: MONTERA, 8. 
í n T09AS LAS TIENOAS U GOMRSTIBLIS DE 

JSKableeiniento tipofrifice d« M, f . Mooloya y Combatía, Calos, I . 

'lyi 
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